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autoestradas de São Paulo, a velocidade atingida e verificada no 
velocímetro foi de 155 km/h. isto não seria prodígio se não houvesse 
sido realizado por um veículo modelo 70 e cujo motor já havia 
ultrapassado a quilometragem máxima de um automóvel, ou seja, 
estava além da vida média da máquina. O consumo médio de 
combustível é incrivelmente semelhante ao da gasolina. Na época era 
de quase 8 km rodados com um litro de álcool. Os testes seguintes 
forma realizados em estradas de todos os tipos: asfaltadas, de terra 
batida, esburacada, cheias de curvas, lombadas, subidas, enfim 
todas as condições imagináveis para um automóvel. Fez-se um 
levantamento de curvas de distribuição, consumo em diversas 
velocidades, desgaste das peças móveis, corrosão de metais e 
plásticos, fadiga das peças vitais do motor. Ao fim de três meses de 
testes no banco de provas, o carro a álcool realizou sua primeira 
viagem. Fez o trajeto ida e volta de Sorocaba a Cerquilho, num tempo 
pouco superior à metade do tempo gasto por um carro usando 
combustível normal, na velocidade máxima permitida. Desenvolvendo 
80km/h, gasta-se uma média de 50 minutos para chegar àquela 
cidade, enquanto que o carro da Fatec se mantivesse constante a 
velocidade máxima teria feito o mesmo em 25 minutos. Não sem 
motivo, após um duro dia de provas, o carro, agora quase que um 
companheiro de estudos, era lavado, polido, observado, guardado, 
em resumo, recebia todos os cuidados que merece uma verdadeira 
criação própria. O apoio financeiro recebido pelo projeto proveio 
basicamente do Diretório Acadêmico da Fatec, que comprou o carro, 
o motor e subvencionou grande parte das pesquisas. A infraestrutura 
técnica para o desenvolvimento dos testes foi dada pela direção da 
Faculdade, que deixou à disposição dos alunos o laboratório de 
Sistemas Mecânicos. Por outro lado, o álcool puro foi fornecido pela 
Usina Santa Maria, de Cerquilho. O motor experimental a álcool não 
fazia parte do currículo normal da Faculdade, todavia recebeu apoio 
da escola e a assistência do professor Dalmir, que diz apenas ter 
prestado uma assistência aos alunos, pois todo trabalho foi deles. 
“Este sucesso é fruto do esforço e da perseverança dos sete alunos. 
Além de ter o seu sentido educacional, o projeto representa a 
integração do estudante na pesquisa de um bem útil para a 
sociedade, o que faz parte dos nossos objetivos”. Vantagem. Dúvidas 
não restam de que seria uma inverdade afirmar-se que este foi o 
primeiro carro movido a álcool fabricado no Brasil, posto que 
houvesse sido pesquisado pelo Instituto de Tecnologia da 
Aeronáutica, em São José dos Campos. “Todavia, mesmo do ITA 
possui reminiscência, resquícios da utilização da gasolina, pois, 
necessitam de uma certa quantidade mesmo que irrisória, daquele 
combustível para o motor de partida. Isto não ocorre neste motor 
projetado aqui na Fatec. A gasolina não é usada para nada. A partida 
é dada com o próprio álcool. Naqueles veículos fabricados no ITA, 
existe um recipiente contendo gasolina, ligado ao carburador, que 
pulveriza aquele combustível no motor, para partida”. Outra vantagem 
do álcool foi verificada ainda esta semana, quando da realização 
desta entrevista ao professor Dalmir. O motor fora ligado há mais de 
um mês e, na primeira tentativa de ignição, o motor atendeu ao 
comando e funcionou muito bem, enquanto que um motor 
convencional teria que ser primeiramente “esquentado” para não 
falhar. Viabilidade. Apesar das vantagens apresentadas por um 
veículo nestas condições, não foi verificado até o momento, muito 
interesse por parte dos fabricantes, em produzir de forma seriada 
unidades com estas especificações. Quinze meses após a realização 
dos primeiros testes, o quadro não sofreu profundas modificações. 
Um outro veículo foi equipado com motor adaptado. É, também um 
Opala, apenas fabricação mais recente, mas as adaptações são as 
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mesmas do anterior. “O resultado mais importante desse projeto 
reside no fato de termos conseguido provar que adaptar um motor 
para que possa consumir álcool em vez de gasolina não é um bicho 
de sete cabeças, como podem pensar os leigos. Tudo pode ser feito 
sem muitos rodeios e com material sem sofisticação alguma”. Até 
agora, depois de percorrido cinco mil quilômetros, o carro não 
apresentou defeito algum, com exceção dos problemas decorrentes 
do mau estado da funilaria e da suspensão. Segurança. A segurança 
é bem maior no que se refere à inflamabilidade do combustível. 
Enquanto que o vapor da gasolina é altamente inflamável, o vapor de 
álcool não inflama. Em caso de abalroamento ou de exposição a altas 
temperaturas, há condições mínimas para que o veículo venha a 
inflamar por iniciativa do vapor do combustível. “Agora, Edson Jesus 
Cruciolli, Ismael Guilherme Luvizotto, Jaime Tomossigue, João 
Batista Maimone, Luiz Henrique Alves, Mario da Silva Roquete e 
Takao Watanabe, os alunos que desenvolveram o primeiro projeto de 
motor a álcool na Região, estão empregados em indústrias 
renomadas e, conforme comenta seu ex-professor, talvez devam uma 
parte do seu sucesso ao fato de terem participado desta iniciativa 
que, sem sombras de dúvidas, teve uma repercussão nos meios 
automotivos. (CRUZEIRO DO SUL, n. 21398, p 32). 

 

Outros projetos foram desenvolvidos por alunos e professores da Faculdade 

de Tecnologia de Sorocaba, que tiveram importância pela pesquisa, pela 

participação de alunos e professores, pelo desenvolvimento tecnológico, pelo 

amadurecimento profissional dos alunos envolvidos. O equipamento desenvolvido 

para captação de energia solar era um desses projetos, que pretendia utilizar essa 

energia para gerir sistemas de refrigeração. 

O projeto foi capitaneado pelo professor Armando Mendes Lustosa que 

ministrava a disciplina Máquinas e Ferramentas do Curso de Oficinas, auxiliado pelo 

professor Mario Biasi, que ministrava a disciplina Métodos de Cálculo no mesmo 

curso e desenvolvido pelos alunos da turma de 1977. Foram utilizadas as oficinas e 

equipamentos da Fatec Sorocaba e a antena parabólica utilizada para captação da 

energia solar foi fornecida pela empresa, de origem americana, Andrew Antenas do 

Brasil S.A. especializada em fabricar antenas para captação e transmissão de 

telefonia. Os resultados esperados foram satisfatórios, mas o projeto não foi utilizado 

comercialmente. 
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Equipe envolvida no projeto de captação de energia solar. Destaque para a presença dos 
orientadores, professores Mario Biasi (1) e Armando Mendes Lustosa (2). Fonte: Biblioteca da 
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 

 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 2014. 

 

Também foram desenvolvidos projetos de equipamentos aplicados à 

agricultura desenvolvidos em conjunto com a empresa de equipamentos agrícola a 

FNI-Howard. Destaca-se o projeto do destorroador (1972), cortador de eucalipto 

(1973), aparelho para confecção de canais de irrigação no sistema de plantio do 

cerrado brasileiro, em convênio com a Universidade do Estado de São Paulo – 

UNESP (1972).  

Nesses anos, outros projetos foram realizados na Fatec Sorocaba. A falta de 

memória documental prejudica a descrição detalhada e a sua comprovação. Seria 

necessária uma pesquisa específica para que fossem esses projetos encontrados, 

analisados e suas informações compartilhadas e ficassem perenes seus registros. O 

projeto do carro a álcool é um exemplo da pesquisa específica, através de 

depoimentos de professores, auxiliares docentes, ex-alunos, funcionários e fontes 

jornalísticas. Desta maneira, pôde-se recuperar parte dessa memória tão relevante 

da história da instituição. 
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Equipamento para confecção de canais para irrigação no sistema de plantio de soja do serrado 
brasileiro. Convênio Unesp/Fatec Sorocaba. 

 

 

Fonte: MOTOYAMA, Shozo (org.). Educação técnica e tecnológica em questão. 25 anos do 
CEETEPS. História vivida. São Paulo. Editora da Universidade Estadual Paulista. CEETEPS, 1965. 
 
 
Equipamento destorroador aplicado na agricultura, em parceria com a FNI – Howard, teste de campo 
em 1972. 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 2014. 
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Deve-se ressaltar que os projetos aqui mencionados estão relacionados com 

o período analisado pela pesquisa e pesaram positivamente para a consecução do 

projeto da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 

Outra atividade desenvolvida pela comunidade acadêmica da Faculdade de 

Tecnologia, desde sua implantação e funcionamento em 1971 foi a sua “Semana de 

Tecnologia”, com palestras temáticas, exposição de empresas e de seus produtos, 

que tinha por finalidade reforçar o ensino acadêmico, trazendo para a faculdade, 

empresas, profissionais e especialistas para discorrerem sobre o assunto 

determinado pela organização do evento. 

 

Semana de Tecnologia da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba (1992), participação do sociólogo 
Professor Doutor Fernando Henrique Cardoso. Composição da mesa, da esquerda para a direita: 
Prof. Dr. Nelson Alves Vianna, Diretor Superintendente do CEETEPS; Prof. João Santini Neto, Diretor 
da Fatec Sorocaba; Prof. Dr. Fernando Henrique Cardoso, Livre Docente da USP/SP; Prof. José Ruy 
Ribeiro, Diretor da Fatec São Paulo e Prof. Mario Biazzi professor da Fatec Sorocaba. 

 
 
Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 2014. 

 

A finalidade das “Semana de Tecnologia” era a de fomentar entre os alunos, 

professores, auxiliares docentes, funcionários o conhecimento do estado da arte, 

das empresas e das pesquisas realizadas sobre assuntos, de interesse dos 

componentes curriculares dos Cursos da Faculdade, essa atividade perdura até os 

dias de hoje e estão previstas no calendário acadêmico da faculdade. 
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5 FACULDADE DE TECNOLOGIA E A INDUSTRIALIZAÇÃO DE SOROCABA 

 

 

5.1 Primeira fase de desenvolvimento industrial de Sorocaba 

 

Na década de 60, Sorocaba sofria com a falta de diversificação do seu parque 

industrial. Com quase a totalidade da sua população vivendo em função da indústria 

têxtil ou da Estrada de Ferro Sorocabana, problemas como o atraso do pagamento 

dos salários, tradicionalmente baixos, causavam profunda depressão no comércio e 

nos serviços da cidade. A própria administração municipal, dispondo de 

arrecadações irrisórias de impostos, sentia dificuldades em dar encaminhamento 

aos serviços básicos de atendimento à população. A cidade se afundava assim num 

circulo vicioso: o povo sem poder aquisitivo não podia acionar a máquina econômica 

e esta, por sua vez, se sentia impotente para melhorar as condições do povo. 

Era necessária a intervenção do governo municipal e estadual para que se 

acelerasse a industrialização do interior. 

Uma nova fase de industrialização se inicia em Sorocaba e região no final da 

década de 60. Em 1965 veio para Sorocaba a Companhia Nacional de Aviões – 

CONAL que fabricava e realizava manutenção de aeronaves. Foi o estopim para 

uma política de industrialização que passou a nortear o governo do município. O 

primeiro passo estava dado, a importância da industrialização ficou clara para 

nossos governantes. 

A partir desse ano novas indústrias começam a se instalar na cidade. Alguns 

fatores determinaram a instalação dessas empresas a escolas técnicas aqui 

existentes, a infraestrutura da cidade, as facilidades de acesso. O governo estadual 

também colaborou para essa fase com a construção das estradas que cortaram o 

município rumo ao interior e facilitando o acesso a capital do estado. 

A partir de 1967 instalaram-se na cidade empresas de mecânica pesada, 

como a Fabrica de Aço Paulista S.A. – FAÇO, fabricante de equipamentos pesados 

para indústria de extração mineral, britadores, que recebe do município em doação o 

terreno para suas instalações e isenção de imposto territorial urbano por trinta anos. 

Estava se iniciando a política de industrialização do município, que passa a oferecer 

isenções de impostos e doações de terrenos e tratamento diferenciado as empresas 

e empresários que aqui quisessem se instalar. Vieram a Bardella-Sorefame - BSI, 
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fabricante de comportas e equipamentos para geração de energia; a Jaraguá S.A., 

fabricante de máquinas pesadas para indústria química e ferroviária; Fábrica 

Nacional de Implementos FNI–Howard S.A., fabricante de implementos agrícolas. A 

Fábrica nacional de Implementos foi uma indústria que participou ativamente de 

projetos desenvolvidos dentro da Faculdade de Tecnologia, utilizando dos 

conhecimentos ali gerados, para desenvolvimento de seus produtos. 

Nessa época também se cogitou da instalação em Sorocaba ou região de 

uma refinaria de petróleo, que representaria então a redenção de toda a área. 

Estivemos perto dessa conquista, mas ela escapou de nossas mãos indo para o 

município de Paulínia. Nesse ano a Prefeitura apresentava a Câmara um projeto de 

lei que autorizava doar um terreno industrial e a conceder incentivos fiscais a 

Fabrica de Aço Paulista – FAÇO, então subsidiária de um grupo industrial sueco. 

Construindo sua unidade industrial às margens da rodovia Sorocaba-Itu, a FAÇO, 

tornou-se um verdadeiro “cartão de visitas” da cidade e suas magníficas instalações 

converteram-se em chamariz para novas empresas. 

A empresa Fábrica de Aço Paulista, também foi importante para a Faculdade 

à medida que muitos de seus profissionais, participaram como professores que 

iniciaram o curso, tendo o engenheiro Wenceslau Carasek Neto importante defensor 

e divulgador da Faculdade, quando de sua participação na Comissão de 

Desenvolvimento Industrial de Sorocaba. Muitos dos formandos passaram a estagiar 

na empresa e depois vieram a integrar o seu quadro de funcionários. 

A partir daí aconteceu o que se poderia chamar a primeira revolução industrial 

de Sorocaba, pós indústria têxtil. Não por coincidência, iniciam-se os estudos para 

instalação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, o governo do estado estava 

interessado na interiorização do desenvolvimento industrial. 

Para essa nova fase industrial, o curso escolhido para implantação na 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, foi o de Mecânica – Modalidade Oficinas, 

visando atender essas indústrias, especializando seus alunos em processos de 

produção ou fabricação. As indústrias que aqui estavam se instalando necessitavam 

desse profissional, que conhecesse processos de fabricação e montagem, já que os 

projetos dessas máquinas e equipamentos vinham das matrizes das empresas que 

se localizavam fora do país. 

A participação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, nesta primeira fase 

de industrialização da cidade e região, foi muito intensa na visão dos alunos e 
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professores entrevistados, que vivenciaram a Faculdade na época analisada. O 

aprendizado teórico assimilado pelos alunos foi transferido para as empresas e 

essas puderam ajudar no desenvolvimento técnico dos alunos. A missão da 

Faculdade foi cumprida à medida que fornecia as indústrias os profissionais 

preparados para suas necessidades. Muitos desses profissionais, na época, recém-

formados, trabalham até hoje em algumas dessas indústrias. 

 

 

5.2 Segunda fase de desenvolvimento industrial de Sorocaba 

 

Em pouco tempo, com o aprendizado da primeira fase de industrialização pelo 

governo municipal, a partir de 1970 a cidade passa por uma segunda fase do 

desenvolvimento industrial. 

Vários fatores contribuíram para esse desenvolvimento, o restabelecimento 

do crescimento econômico, a melhoria dos serviços públicos de infraestrutura, a 

aprovação do Plano Diretor da cidade, medida básica que contribuiu para a 

preparação da cidade com vista a esse novo evento, especialmente no que se refere 

ao zoneamento. Assim a Zona Industrial ficou restrita às áreas localizadas ao longo 

da rodovia Sorocaba-Itu (SP75), já existente, e as rodovias “Castelo Branco” (SP 

280) e de acesso (SP79), em projeto. Foi elaborada e aprovada a lei que autorizava 

a concessão de incentivos fiscais e auxílio para a implantação de novas indústrias, 

seguindo o exemplo de outros municípios paulistas que davam os primeiros passos 

em busca da industrialização. Foi criada e instalada a Comissão Municipal de 

Desenvolvimento Industrial, que passa a cuidar da nova política de desenvolvimento. 

Em janeiro de 1973, no início do ano, Sorocaba já começava a despontar 

como centro de atração de investimentos industriais. Outros municípios, centros de 

industrialização já se apresentavam saturados, com valores imobiliários 

inflacionados e mão de obra escassa, especialmente os localizados nas 

proximidades das rodovias que ligavam à Capital do Estado. 

Sorocaba, por sua vez, tinha a “Castelo Branco” e importantes rodovias em 

construção ou em projeto: a rodovia de acesso, a estrada do açúcar, a 

pavimentação da Sorocaba-Porto Feliz, da Sorocaba-Piedade e a complementação 

da Sorocaba-Pilar do Sul. Além de boas estradas, o município ocupava posição 

privilegiada no sistema de telecomunicações, infraestrutura urbana, mão de obra 
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abundante e extensa rede escolar e hospitalar. E todos esses fatores eram básicos 

para os empresários que buscavam a nova sede para seus empreendimentos.  

A partir de 1973, a Comissão Municipal de Desenvolvimento Industrial – CDMI 

foi um dos órgãos mais atuantes, recebendo e atendendo centenas de industriais 

que procuram a cidade para aqui instalarem suas empresas. No ano de 1973, foram 

examinados 67 processos de instalação industrial. Em 1974 foram examinados 37 

processos e, durante o corrente ano (1975), 10 pareceres foram emitidos pela CDMI. 

Destes 114 projetos industriais aprovados pela CDMI, 55 foram efetivados, com real 

conclusão dos atendimentos para a instalação das unidades industriais na cidade. 

Somadas às outras 10 indústrias aprovadas nos anos anteriores, completavam 65 

fábricas em funcionamento ou em instalação na cidade. (Anexo M) 

Algumas empresas de Sorocaba também contribuíram para esse incremento 

industrial, que criava empregos e fazia com que a infraestrutura da cidade 

acompanhasse o ritmo imposto pelas indústrias. Destacam-se a Metalúrgica Nossa 

Senhora Aparecida – fundição; Irmãos Bórnia – máquinas de recauchutagem; 

Estamparia, Barbero, Sussex, Manchester, Nossa Senhora do Carmo – setor têxtil; 

Minercal – mineração; Mimovo – alimentação; Breda – transportes; Damo – 

embalagens; Silvestrini – construção e limpeza; Marwil, Campanati; Negrita – 

indústria química, Ipanema – cimento. 

O Projeto Pedagógico da Faculdade de Tecnologia, desde sua instalação foi o 

de acompanhar as necessidades do universo industrial que se instalou em 

Sorocaba. Com a evolução dos processos, foi necessário que essas indústrias 

voltassem seus olhares para a área de projeto de produtos, não era mais exequível 

trabalhar no Brasil sem ter uma área de projetos, que pudesse no mínimo adequar 

os projetos importados as condições de materiais e processos existentes no Brasil. 

O perfil das empresas havia mudado, a necessidade de se desenvolver projetos, 

além de dominar os processos, se fazia necessário. 

Em resposta a essa necessidade, a Faculdade de Tecnologia de Sorocaba 

decidiu criar um curso de Projetos de Máquinas para atender a esse reclamo das 

indústrias. Até o projeto pedagógico ser elaborado e aprovado pelo Centro Estadual 

de Educação Tecnológica “Paula Souza”, as indústrias foram atendidas pela 

disciplina projetos de Máquinas e Ferramentas da Faculdade, que tinha como titular 

o professor Armando Mendes Lustosa, que coordenava um grupo de alunos para 

desenvolvimentos dos projetos vindos das indústrias, em convênio informal. 
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A pronta resposta da Faculdade de Tecnologia a necessidade de criar e 

programar esse novo curso de Projetos de Máquinas, política determinada pelo seu 

projeto pedagógico, demonstrava a capacidade de adaptação ao desenvolvimento 

industrial da cidade e região. A forma de atendimento rápido aos reclamos da 

indústria era resultado de uma ligação estreita dos professores com o universo 

industrial, onde muitos deles atuavam. Outro fator importante foi à pronta 

intervenção de seus dirigentes, professores, alunos e funcionários, que aceitaram os 

desafios propostos e deram respostas aos problemas técnicos sugeridos pelas 

empresas. 

O curso de Projetos de Máquinas foi oficialmente criado e instalado em 1977, 

com a aprovação da UNESP – Universidade do Estado de São Paulo, pelo processo 

n. 245/76 de 19/04/1977. 

 

 

5.3 Terceira fase de desenvolvimento industrial de Sorocaba 

 

Com o crescimento acelerado do parque industrial de Sorocaba, as mudanças 

aconteciam muito rapidamente e, a partir de 1975, um novo crescimento foi notado 

com a vinda de novas indústrias, com produtos que tinham como característica, 

tecnologias inovadoras. 

Considera-se a partir daí a terceira fase do desenvolvimento industrial 

sorocabano, quando o porte dos grupos empresariais que procuravam o município, 

para instalação de suas plantas foi aumentando, constituindo-se de grandes grupos 

como, o complexo japonês Teijin de produtos têxteis, a Microlite, fabricante de 

baterias e pilhas, e outros, que somados aos já existentes e aos que tinham projetos 

de se instalar deram visibilidade, geração de empregos, mudanças na administração 

pública, nova visão da industrialização e condições de melhoria de qualidade de vida 

da população. É a partir daí, que Sorocaba passa a figurar entre os principais 

centros de desenvolvimento industrial do Estado, e a ter intensa procura por parte 

dos industriais, o que provoca uma grande carga de serviços aos órgãos da 

prefeitura. Nesta fase apresentaram projetos de instalações na cidade as seguintes 

indústrias: Microlite S.A. (três unidades, pilha Ray-O-Vac, baterias Saturno e fios 

Lipasa) Rolamentos Schaeffler do Brasil (rolamentos e embreagens); Luk do Brasil, 

(embreagens); Massey Fergunson, fabricante de tratores e pás carregadeiras; 
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Kassuga do Brasil (papel); Amitex Ltda. (ligada ao grupo japonês Ataka Co., 

fabricante de fibras têxteis); White Martins (oxigênio e acetileno). Em Frankfurt, 

Alemanha, foram assinados contratos de intenção de instalação em Sorocaba de 

quatro novas indústrias alemãs de máquinas operatrizes com um investimento de 

quase uma dezena de milhões de dólares e criando perto de 1500 empregos. Era o 

Grupo Maquinasa Máquinas Nacionais S.A. que congregava as empresas Heller 

Máquinas Operatrizes Ltda; Engrenasa Máquinas de engrenagens S.A. e Index 

Tornos Automáticos Ltda. O grande complexo industrial têxtil do Grupo Teijin, do 

Japão, que seria instalado numa área de três milhões de metros quadrados, criando 

um faturamento mensal de mais de 120 milhões. Além destes projetos já aprovados 

e encaminhados, existia ainda quase meia centena de pedidos de instalação em 

tramitação ou em estudos pela Comissão Municipal de desenvolvimento Industrial, 

alguns deles de grandes grupos industriais. Não podem ser esquecidas as indústrias 

que aqui cresceram e durante muito tempo sustentaram o desenvolvimento da 

cidade e que também necessitavam de novas tecnologias e investimentos.  

Muitas indústrias genuinamente sorocabanas se modernizaram e expandiram 

seus negócios com a vinda das novas indústrias. Pode-se citar entre os muitos 

exemplos o da Metalúrgica Nossa Senhora Aparecida, que praticamente triplicou o 

seu parque industrial e a sua produção, criando novas linhas de produto de grande 

demanda no mercado interno e até mesmo externo.  

A Metalúrgica Nossa Aparecida durante muito tempo disponibilizou seus 

laboratórios metalúrgicos de ensaios mecânicos destrutivos e não destrutivos para 

que os alunos da Faculdade de Tecnologia pudessem fazer seus estudos. Muitos 

desses alunos ficaram trabalhando na empresa depois de formados. 

A Metalúrgica Barros Monteiro que além de construir novas instalações, 

adquirir equipamentos mais modernos para o seu setor ferroviário, ampliou as suas 

atividades, instalando inicialmente a fundição, e adquirindo depois uma unidade 

metalúrgica que foi transferida para Sorocaba. Os Irmãos Bórnia, fabricantes de 

máquinas de recauchutagem de pneus, também construíram novas e modernas 

instalações às margens da rodovia “Raposo Tavares”. (CRUZEIRO DO SUL, n. 

19966, p. 5). 

A interação entre a Faculdade e as empresas instaladas e em instalação era 

muito estreita, mas praticada de maneira informal, restaram documentados alguns 
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poucos, projetos de iniciativa da própria Faculdade e projetos que foram 

desenvolvidos a pedido de empresas. 

 Em 1986 a pela portaria do Ministério de Educação e Cultura – MEC, a 

denominação do Curso Superior de Tecnologia Mecânica – Modalidade Oficinas, é 

alterado para Curso Superior de Tecnologia Mecânica – Modalidade Processos de 

Produção. 

A alteração de denominação visava dar mais visibilidade ao curso, definindo 

melhor às funções do profissional por ela formado. O nome “Oficinas”, em análise, 

traduzia a atribuição ao profissional tecnólogo, funções básicas para o 

desenvolvimento de produção e montagem de elementos mecânicos. A 

denominação “Processos de Produção” era mais ampla e atualizada, determinava o 

profissional que estava integrado a todos os processos de produção utilizados pelas 

indústrias que aqui se instalavam. Processo mecânicos de usinagem, conformação, 

extrusão, laminação, solda, sinterização, injeção de plásticos e outros processos 

modernos de fabricação. 

Não foi somente a denominação do curso que foi alterada, foram 

estabelecidas mudanças na estrutura curricular, de disciplinas, ementas e conteúdos 

programáticos. A modificação foi bastante significativa, valorizava o profissional 

tecnólogo e atendia às empresas que no dia a dia tinham suas tecnologias 

modificadas buscando a excelência tecnológica. 

As mudanças na Faculdade eram realmente efetuadas de maneira a fornecer 

ao parque industrial sorocabano e regional, profissionais aptos ao trabalho, em uma 

época de evoluções constantes. 

Em 1990 as vagas para os cursos de Mecânica - Processos de Fabricação e 

Projetos foram ampliadas para atender a demanda crescente por esses 

profissionais. 

Outras empresas se instalavam em Sorocaba no período, entre elas a ZF do 

Brasil, que fabricava caixa de câmbio e reversores marítimos, J.I. CASE, hoje CNH - 

Case New Holland, fabricantes de tratores Essas novas indústrias, juntamente com 

as aqui já instaladas, utilizavam a computação para a coleta de dados de sua 

produção, para apontamentos de folhas de pagamento e pagamento de salários, a 

informatização deslanchou nesse período. O processamento de dados era de vital 

importância para o desenvolvimento da empresa. 



203 
 

A Faculdade de Tecnologia de Sorocaba é mais uma vez proativa em suas 

decisões e em 1986 instala na escola o Curso Superior de Processamentos de 

Dados. O curso em 1990 teve seu prazo de integralização ampliado, e foi 

reestruturado para atender, com profissionais preparados os desafios das empresas. 

A informatização estava presente em todas as fases de produção e em todos 

seus departamentos, na coleta de dados e na sua aplicação não só como planilhas, 

que norteavam seus métodos de produção, a quantidade a ser fabricada, as 

quantidades que deveriam ser compradas. A Informatização estava além, 

necessário se fazia a interpretação desses dados e dele tirar informações gerenciais 

importantes. Para que esse profissional fosse formado a Faculdade de Tecnologia 

de Sorocaba cria em 2008 o Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. Hoje um dos cursos mais procurados, funcionando 

em dois turnos, diurno e noturno. 

Em 1990, com a sofisticação dos aparelhos médico-hospitalares e a 

ampliação do mercado no ramo de saúde, respondendo a demanda de mercado por 

profissionais a direção da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, decide em 

parceria com os Institutos Adolfo Lutz e Dante Pazzaneze, criar um curso que 

formasse profissionais aptos a agir nesse campo de alta tecnologia. Foi criado o 

Curso Superior de Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de 

Aparelhos Médico-Hospitalares, o único em toda a América Latina. O curso teria por 

finalidade formar profissionais capazes de trabalhar com máquinas altamente 

sofisticadas em parceria com hospitais, clínicas, institutos de pesquisa, empresas 

fabricantes de equipamentos, etc.. 

A Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, seguindo as características 

estabelecidas em seu projeto pedagógico, atendia, assim mais uma vez, as 

necessidades de preparação de profissionais para atender aos avanços tecnológicos 

solicitados pelo parque industrial de Sorocaba e Região. 

 

 

5.4 Quarta fase de desenvolvimento industrial de Sorocaba 

 

Sorocaba, nos últimos anos, se firma como uma cidade altamente 

industrializada, contando em seu parque industrial com milhares de empresas, 

sendo sem sombra de dúvidas, um dos parques industriais mais diversificados do 
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país. Aqui estão instaladas indústrias de todos os ramos industriais, fabricantes de 

equipamentos pesados; autopeças; automação industrial; indústrias de processos de 

produção de plásticos; metalúrgicas; fabricantes de máquinas operatrizes, máquinas 

injetoras; máquinas e equipamentos para indústria de energia eólica; empresas de 

logística e recentemente a indústria automobilística e suas sistemistas. 

Observando esse mercado tão diversificado, a Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba, não poderia deixar de intervir, criando cursos que pudessem ajudar as 

empresas a desenvolverem suas atividades, com profissionais preparados. 

Conforme discurso de seu diretor professor Antônio Carlos de Oliveira, por 

ocasião da comemoração dos 40 anos da Faculdade, afirmava que a Faculdade de 

Tecnologia começava um novo ciclo de desenvolvimento interno, com ampliações e 

reestruturações em seus Cursos Superiores de Tecnologia, preparando-se mais 

uma vez para atender a esta demanda específica. Na opinião do Direto sempre foi 

assim, a Faculdade de Tecnologia de Sorocaba está sempre atenta às demandas de 

Sorocaba, afirmava o professor que, o mercado profissional da cidade de Sorocaba 

e região está entre os melhores do país, e a razão disso reside no fato de termos em 

Sorocaba excelentes profissionais formados pela Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba A Faculdade está classificada entre as melhores do país pelos índices 

estaduais e federais de medida de desempenho. 

A partir de 2007, foram criados vários cursos para atender a demanda das 

empresas instaladas em Sorocaba e região, em suas diversas especificidades. 

O Curso de Tecnologia em Polímeros, para atender a demanda de industrias 

que se utilizam de polímeros, com ênfase em sistemas de produção de plásticos 

industriais. 

O curso de Tecnologia em Logística para abastecer o mercado de 

profissionais especializados na gestão de projetos logísticos, tendo Sorocaba se 

tornado num polo importante de logística, influenciando a cadeia de suprimentos do 

parque industrial da região, do estado, do país. A cidade passou a importar e 

exportar produtos industrializados, com alto valor agregado, através de seu “porto 

seco” a empresa EAD – Aurora (Entreposto Aduaneiro). 

Para atender o segmento de montadoras de veículos com a instalação da 

montadora de veículos Toyota e suas sistemistas, em 2012, a Faculdade de 

Tecnologia de Sorocaba, atendendo a uma solicitação do Governo Estadual, criou e 
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instalou o curso de Tecnologia em Eletrônica Automotiva, voltado à tecnologia da 

eletrônica embarcada nos veículos nacionais e importados. 

O mais recente curso é o de Processos Metalúrgicos, foi criado para atender 

a uma vasta gama de empresas que operam em seus processos de fabricação com 

materiais ferrosos e não ferrosos. Caso das fundições, processos de metalurgia do 

pó, injeção de materiais sob pressão, etc.. 

A parceria entre a Faculdade de Tecnologia a Prefeitura de Sorocaba nos 

anos 90, trouxe benefícios para a população dos bairros mais afastados da cidade, 

com o Projeto de Inclusão Digital, que oferecia cursos de computação básica para 

jovens e adultos da cidade e trabalhava também junto a empresas e escolas, em 

uma atividade voluntária dos professores. 

Esse projeto evoluiu para uma parceria entre Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba, a Prefeitura Municipal e o Projeto Pérola, de inclusão social e digital, 

quando foi criado o “Sabe Tudo Móvel”, em 2007, projeto que perdura até essa data, 

com ônibus cedido pela Faculdade, equipado com 14 computadores com a missão 

de realizar inclusão digital na periferia da cidade de Sorocaba. 

A necessidade de prontamente atender à indústria, preparar profissional para 

o trabalho, em nenhum momento atrapalhou a formação de profissionais cidadãos, 

que sempre elevaram o patamar de qualidade dos cursos implantados e das 

instituições para quais trabalharam. 

A rígida proposta em cumprir o projeto pedagógico estabelecido pela 

mantenedora trouxe a melhora sensível de seus parâmetros de qualidade e, não 

impediu a instituição de realizar seus projetos, criar cursos, modificá-los e implantar 

novas metodologias de trabalho. 

O crescimento da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, sempre esteve 

ligado ao desenvolvimento das empresas, projeto da Faculdade desde sua 

instalação em 1970. 

O esforço para manter-se atualizada, passa necessariamente pela dedicação 

de seus professores, auxiliares de docente, funcionários, pela direção e por seus 

alunos. Os investimentos em pessoal, infraestrutura predial, equipamentos e 

máquinas nos últimos quatro anos passaram de vinte milhões de reais. 

O crescimento e as mudanças curriculares não prejudicaram a escola, que 

sempre esteve calcada em uma base sólida de pessoas e de tecnologias e os 

resultados são expressivos. Todos os cursos mantidos na Faculdade estão 
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reconhecidos pelo período de cinco anos, período máximo de reconhecimento 

mantido pelo Conselho Estadual de Educação. As avaliações efetuadas pelo 

Sistema de Avaliação Institucional – SAI, avaliação interna elaborada todos os anos, 

aponta para um índice de empregabilidade de 94%, o maior do interior paulista.  

O Índice de Desenvolvimento de Ensino Técnico e Tecnológico de São Paulo 

– IDETEC é de 83,35%, a melhor avaliação entre as Faculdades de Tecnologia de 

São Paulo.  

O Índice Geral de Cursos do Ministério de Educação e Cultura – IGC/MEC foi 

de 347 pontos em 2008, nível quatro. Ficando em 25º lugar no “ranking” brasileiro, 

13º no estado e 1º lugar na região de Sorocaba. 

No Exame Nacional de Desempenho de Estudantes do Ministério de 

Educação e Cultura – ENADE/MEC, a Faculdade mantém o conceito cinco, primeira 

colocada entre as Faculdades de Tecnologia do país. Esse fato rendeu a Faculdade 

de Tecnologia de Sorocaba uma menção em reportagem da revista VEJA de 09 de 

novembro de 2011, com o título “Na rota da excelência” onde é publicado um 

“ranking” de universidades brasileiras, revelando que o bom ensino é praticado em 

instituições menores, mais especializadas. A lista foi elaborada pelo desempenho 

em sala de aula dos alunos, calculado pelo produto de todas as notas alcançadas 

pelos estudantes de uma mesma instituição no Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes – ENADE. A Faculdade de Tecnologia de Sorocaba aparece em 7º 

lugar no país e a segunda no estado de São Paulo. (BRASIL, 2011, p 159). 

Outro fator que pesou na análise da influência da Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba no desenvolvimento da cidade e regional e que atesta a sua qualidade de 

ensino e eficiência junto ao mercado de trabalho é a absorção imediata dos 

formandos pelas empresas. Esse é um termômetro da eficiência na capacitação e 

da credibilidade da Faculdade. Segundo o SAI – Sistema de Avalição Institucional, 

aproximadamente 94% dos alunos formados pela instituição se empregam após um 

ano da conclusão do curso, sendo que aproximadamente 65% trabalham em 

grandes e médias empresas. 

A qualidade do ensino da Fatec Sorocaba, também tem o aval de seus 

alunos, nas pesquisas realizadas pelo SAI – Sistema de Avaliação Institucional, 

entre os motivos que determinaram a escolha da instituição para formação 

profissional, 98% alegam por ser uma boa faculdade, 95% por ser gratuita e 88% por 

ter reconhecimento em todo o país. 
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Em suplemento especial do Jornal Bom Dia “Bom Dia Especial Fatec 40 

anos”, de maio de 2010, na página 10, com o título a “Quarentona que não para de 

crescer”, a matéria fazia analogia da frase popular que diz que o melhor da vida 

começa aos quarenta: 

 

O melhor da vida começa aos quarenta. Essa frase traduz com 
maestria a história da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Ao 
completar quatro décadas de fundação, a Fatec Sorocaba passa por 
uma verdadeira transformação para atender o novo e crescente perfil 
do mercado de trabalho de Sorocaba e região. Esse processo se 
iniciou em 2008, com a criação do Plano Diretor de Expansão de 
Vagas. A iniciativa foi impulsionada pela iminente demanda por novos 
profissionais a partir da instalação do Parque Tecnológico de 
Sorocaba, a construção da Fábrica Toyota e a reinstalação da 
Fábrica da Case New Holland, além de outros novos 
empreendimentos que estão por se instalar no município. A largada 
para esse processo de expansão de vagas foi dada no primeiro 
semestre de 2008, com instalação do Curso Superior de tecnologia 
em Polímeros, inicialmente com 40 vagas semestrais no período 
noturno. Já a partir do segundo semestre do mesmo ano, o número 
de vagas semestrais passou de 280 para 400, com a implantação dos 
Cursos superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas (40 vagas, período noturno), Logística (40 vagas, período 
vespertino) e a duplicação de vagas no curso de Fabricação 
Mecânica. Atualmente, com a implantação de Eletrônica Automotiva e 
Processos Metalúrgicos, a Fatec Sorocaba oferece 480 vagas 
semestrais. A ampliação do número de vagas demandou 
investimentos para a ampliação e adaptação das instalações 
existentes. Desde fevereiro deste ano, a Fatec Sorocaba passou a 
contar com um novo e moderno bloco com 26 salas de aula e já 
iniciou a construção de um prédio “inteligente” que além de salas de 
aula abrigará oito laboratórios de TI (Tecnologia de Informação). A 
previsão é que a obra esteja concluída até o final do ano. [...] está 
prevista também a construção de um restaurante universitário e um 
laboratório de produção de plásticos em parceria com a Prefeitura de 
Sorocaba. O Plano Diretor também executou importantes reformas 
das instalações já existentes, como a ampliação de cinco novas salas 
de aula no prédio sete, construção de pátio de estacionamento, 
asfaltamento do campus, sinalização viária e iluminação. A instituição 
investiu também na aquisição de novos livros para a biblioteca e na 
modernização de recursos tecnológicos disponibilizados aos alunos 
com a compra de projetores multimídia e a instalação do Laboratório 
Multidisciplinar, que conta com novos computadores, rede wireless e 
aparelho de prototipagem. A meta do Plano Diretor de Expansão de 
vagas é preparar o campus para o atendimento de um total de três mil 
matriculados. (BOM DIA, suplemento especial, 2010, p. 10). 

 

Nesses quarenta e quatro anos de história, a Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba foi responsável, pela formação de 7336 mil alunos. Atualmente, com o 

Plano de Expansão de Vagas, uma média de 200 alunos, deixam a Faculdade a 

cada semestre. A Faculdade tem um papel importante na formação de profissionais, 

não só na cidade com em toda a região e cidades como Votorantim Piedade, Pilar 
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do Sul, Mairinque, Alumínio, Araçoiaba da Serra, Itu, São Roque, Tatuí, estão entre 

as cidades que mais aproveitam a disponibilidade de vagas e os cursos da 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Isso determina o caráter regional das 

Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula 

Souza”. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 A pesquisa realizada foi marcada por reflexões sobre bibliografia de autores 

que discutem a importância do por que se fazer a história de uma instituição escolar 

e a de autores que discorrem sobre a origem dos cursos superiores de curta 

duração ou tecnológicos. Para traçar a linha do tempo, a pesquisa foi pautada em 

publicações jornalísticas do período de janeiro de 1968 a dezembro de 1975, anos 

que marcaram a gênese e a consolidação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 

 O texto no decorrer de sua construção mostra claramente as dificuldades 

enfrentadas pela instituição, que em um primeiro momento teve sua finalidade 

questionada, por se mostrar um modelo novo de curso - os chamados cursos 

superiores de curta duração, conhecidos hoje como cursos de tecnologia, modelo 

importado de países desenvolvidos e desconhecidos no país. A falta de identificação 

da cidade com a proposta do estado fica evidente por parte principalmente dos 

formadores de opinião da cidade. Por isso mesmo aponta que a implantação desse 

modelo era uma necessidade imposta pelo governo federal, imediatamente aceita 

pelo governo estadual, como política de governo na tentativa de formar mão de obra 

necessária para o modelo de desenvolvimento industrial emergente e interiorização 

da industrialização. 

 Evidencia a pesquisa que, autoridades e especialistas na área de ensino 

superior, tiveram que redobrar os esforços para convencer autoridades municipais e 

a sociedade civil de Sorocaba, em discursos insistentes e por muitas vezes 

equivocados, situação causada pela falta de conhecimento do que era o curso, qual 

seu propósito, a que tipo de pessoas estava dirigido, que profissional formaria, em 

que campo esse profissional atuaria dentro das organizações produtivas. Esses 

discursos, numa tentativa de convencer, causavam desconforto e imprimiam 

definições erradas à identidade do profissional a ser formado pela faculdade. O 

preconceito ao novo modelo de ensino permeia as notícias, os discursos políticos, o 

desconhecimento de uma possível demanda. 

 Soma-se a isso a insistente reivindicação das autoridades municipais, 

referendadas pela sociedade sorocabana, para instalação na cidade de uma 

faculdade de engenharia, que passa a ser o principal entrave para a instalação da 

Faculdade de Tecnologia. Os constantes pedidos para essa instalação junto ao 

governo estadual, estão amplamente documentados pelas notícias veiculadas na 
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mídia da época e contrapunha a solicitação dos governos federal e estadual para 

criação de uma rede de cursos de Tecnologia, plano que na visão dos governos 

militares da época poderia resolver os problemas do ensino superior no Brasil. 

Apesar de todas as dificuldades impostas, seja por decisão das autoridades 

locais envolvidas, pelo peso das solicitações pela engenharia e pelo preconceito, a 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba foi criada e instalada, prevalecendo a decisão 

dos governos federal, estadual e dos especialistas que participaram do projeto de 

criação e, assumindo seu lugar no contexto da cidade e região.  

Indefinições e dificuldades de implantação persistiram após a criação: 

instalações ainda não definidas, currículos não elaborados, composição do corpo 

docente. Elas exigiram das autoridades estaduais, muito esforço para a superação 

dos problemas e para o convencimento dos envolvidos. Na tentativa de 

regulamentar minimamente a faculdade, foram criadas comissões e publicados 

decretos estaduais. 

A pesquisa deixa evidente que para que a Faculdade Tecnologia de Sorocaba 

se consolidasse, seus dirigentes, professores e alunos que se posicionaram contra o 

preconceito dirigido ao profissional a ser formado. Conseguiram consolidar a 

Faculdade pelo currículo implantado, pela vontade de criar uma carreira promissora, 

pelos projetos desenvolvidos, pela vontade de sobrepujar as dificuldades impostas 

pelo ineditismo do modelo de escola, pelos resultados obtidos pelos seus egressos 

no campo profissional e na participação ativa no contexto social. 

A pesquisa mostra que muito contribuiu para a implantação da Faculdade de 

Tecnologia de Sorocaba, seu estabelecimento e consolidação, o crescimento e o 

desenvolvimento industrial da cidade de Sorocaba, que acontece na década de 70 

(na época denominada de milagre econômico do país). O crescimento e 

diversificação do parque industrial da cidade foram significativos para que a 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba se consolidasse. A possibilidade de encontrar 

profissionais que atuassem nas indústrias que se instalavam e que socializassem 

seu conhecimento tecnológico aos discentes, atuando como professores, a abertura 

de vagas para estágio e empregos aos alunos, deram visibilidade ao trabalho e a 

existência da Faculdade de Tecnologia em Sorocaba. 

A análise realizada entre a industrialização da década de 70 e a interação 

dessa fase do desenvolvimento econômico, com a Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba, mostra que com as mudanças curriculares e criação de cursos para suprir 



211 
 

as demandas das empresas locais e regionais, por profissionais preparados para 

atender às necessidades criadas, foram executadas com êxito pelo posicionamento 

rápido e preciso da direção da escola, professores e alunos. Os currículos revistos e 

a criação de novos cursos atenderam com sucesso as necessidades do parque 

industrial instalado e em contínua expansão. 

 A pesquisa recuperou informações que contribuem para a memória da história 

da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba e abre caminhos para pesquisadores que 

queiram estudar outros aspectos da instituição, além de instigar a discussão sobre a 

instituição estadual pública, mas pouco conhecida pelos cidadãos e autoridades de 

Sorocaba, apesar de seus 44 anos de existência. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A: Anúncio de cursinho especializados na área de exatas, engenharia. 

 

Fonte: CRUZEIRO DO SUL, n. 18179, p. 5, 16 mar. 1968. 
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ANEXO B: Anúncio de cursinho preparatório para vestibular de tecnologia. 

 

 

 

 

  

 

Fonte: CRUZEIRO DO SUL, n. 19159, p. 9, 03 jun. 1971. 
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ANEXO C: Lei N. 8 531, de 22 de dezembro de 1964. Criação da Faculdade de 

         Engenharia de Sorocaba. 
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ANEXO D: Discurso sobre a Faculdade de engenharia de 1892. 
 

 

 

 Notícia do CRUZEIRO DO SUL, onde se destaca o discurso do sr. Antônio 

Ferreira e que assina o artigo no jornal “O ALFINETE”, sobre a instalação da 

faculdade de Engenharia em 1892 na cidade de Sorocaba. 

 “Faculdade de Engenharia em Sorocaba não é tão recente e não é tão 

somente uma reivindicação da cidade. O próprio governo, há 76 anos, antevia essa 

necessidade e criava um estabelecimento de ensino de nível superior, ao mesmo 

em que surgia uma faculdade para estudos de agricultura. É Antônio Francisco 

Gaspar quem revela fatos de nossa história que servem, mais ainda, como 

justificativa à reivindicação de Sorocaba e que o Governo do estado não atende.” 

(CRUZEIRO DO SUL, 1968, n. 18211, p. 1). 

 Sorocaba foi outrora preferida pelo governo do estado de São Paulo, para ser 

nela estabelecida uma escola de engenharia. Os sorocabanos daquele tempo, muito 

trabalharam para que essa promessa do governo fosse resolvida. Porém, até hoje, 

ainda não foi possível, em Sorocaba essa resolução ter seu fim. O Dr. José Alves 

Cerqueira Cesar, vice-presidente do estado de São Paulo, e, que estava em 

exercício em 1892, foi quem assinou a lei. Foi uma notícia auspiciosa para 

Sorocaba. O jornal sorocabano “O ALFINETE”, dirigido por João José da Silva, em 

26 de junho de 1892 estampou o seguinte: “Escola de Engenharia”. “Parece que o 

governo lança as vistas sobre essa cidade, para nela estabelecer a Escola de 

Engenharia Industrial ultimamente decretada pelo Governo do Estado. Pensamos 

que os poderes públicos assim procedendo seguem a risca as disposições da lei 

decretada, porquanto Sorocaba, funcionando as fábricas atualmente em construção, 

fica possível o primeiro centro industrial do estado de São Paulo. Além disso, 

estamos à meia hora de viagem da Fabrica de Ferro São João do Ypanema o que 

por si só é uma recomendação valiosíssima. Queira Deus que nos seja feita justiça. 

No tomo II, pag. 2 da “COLEÇÃO DAS LEIS E DECRETOS” do Estado de São 

Paulo, correspondente aos attos de 1981 e 1892, lê-se: “LEI N. 26 de 11 de maio de 

1982. Autoriza o Governo do Estado a fundar uma Escola Superior de Agricultura e 

outra de engenharia. O Dr. José Alvez de Cerqueira Cesar vice-presidente do 
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Estado de São Paulo. Faço saber que o Congresso Legislativo do Estado decretou a 

lei seguinte:  

Artigo 1º - Fica creada uma escola Superior de Agricultura. 

Artigo 2º até o 5º é sobre a escola d Agricultura. 

Artigo 6ª – Fica também creada uma escola de Engenharia, destinada a formar 

engenheiros práticos, constructores de máquinas, mestres de oficinas e diretores de 

indústrias. 

Artigo 7º - Fica autorizado para função e custeio da Escola de Engenharia, durante o 

primeiro ano a quantia de 170.000$000 rs. 

Artigo 8º - No regulamento que o Governo expedir para a Escola de engenharia, 

ficará estabelecido o auxílio em favor de alunos pobres de reconhecido 

merecimento. 

Artigo 9º - Esta escola será colocada na cidade, cujo desenvolvimento fôr mais 

favorável à instituição e prática dos alunos. 

Artigo 10º - O ensino será teórico e prático. 

Artigo 11º - A duração será de três anos. 

Artigos 12º até 14º são sobre a Escola de Engenharia a ser fundada. 

Artigo 15º - O mínimo de idade para admissão será de 15 anos e deverá haver 

inspeção sanitária para decidir si o aluno tem constituição física adaptável ao gênero 

de trabalhos da Escola de Engenharia. 

Artigo 16º - Revogam-se as disposições ao contrário. 

O secretário do estado e Negócios do Interior assim o faça executar. 

São Paulo, 11 de Maio de 1892. 

(as.) José Alves de Cerqueira Cesar. 

Vicente de Carvalho – o Diretor Geral. 

João de Souza Amaral Gurgel. 

No dia 3 de junho desse mesmo ano, 1892 o “O ALFINETE” publicou um sugestivo 

artigo o qual data vênia transcrevo: Escola de engenharia. Como os leitores leram 

por certo no último número, do nosso jornal, o Governo do estado, decretando o 

estabelecimento duma escola de Engenhara Industrial, aquilata agora as vantagens 

que nossa cidade, com todos os seus elementos de vida e de progresso, apresenta 

a fundação e incremento duma instituição de tal ordem, de tão alevantados intuitos, 

de tão benéfica influencia. Conhecedores da justiça da nota de imparcialidade que 

caracterizam todos os actos e determinações dos homens que felizmente nos 
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regem, quase que podemos afirmar que Sorocaba será escolhida para receber em 

seu seio mais esse poderoso influxo de civilização, mais esse elemento de 

progresso. Impossível e, julgamos esperar contrário, contando-nos tanta matéria, tão 

vasto campo para estudos e explorações da indústria, atenta a nossa superioridade 

incontestável a esse respeito sobre as demais cidades do estado, e mais atentas as 

nossas excelentes condições de salubridade do nosso clima. Seja-nos dado hoje 

dizer a verdade em toda sua nudez, permitam-nos expor a nossa opinião, como 

sempre temos feiro, livremente, isenta de toda a qualquer sombra de vãos 

escrúpulos. Dalguns anos a esta parte, são bem manifestas, bem sensíveis, as 

mestras do nosso desenvolvimento industrial. Ao sopro do progresso, levantam-se 

varias fabricas em Santa Rosália, outras são construídas em Votorantim, onde 

muitas famílias estrangeiras deparam na faina quotidiana o pão de sua substancia e 

onde não tardará talvez que o vapor vá despertar os ecos extintos da natureza 

opulenta e luxuriante e sacudir em meio da solidão a sua cabeleira espessa e 

pardacenta. Tesouros, até então ignorados, ou antes desprezados, mostram-se aos 

olhos da iniciativa em toda a plenitude da sua riqueza e brilho; as cachoeiras 

despenham-se espumejantes, oferecendo com sua voz magestosa força motora de 

seus braços de ferro; preciosas jazidas de mineraes patenteam-se e breve serão, 

porventura, trabalhados em proveito da indústria nascente... O horizonte se amplia, 

ri-se expansivamente, corrobora-se a iniciativa, sente-se um bem-estar que alegra, 

que vivifica. Parece que o anjo do progresso moderno, pairando na imensidade do 

azul estendeu sobre nós as suas asas protectoras. Que uma cidade, que dá taes e 

tão promissivos signaes de vida, não esta nas condições precisas à manutenção da 

Escola de Engenharia, é inadmissível, acrescendo a todas as circunstâncias 

expendidas em seu favor a de que nenhuma outra acha-se como ella, a tão pouca 

distância duma fabrica de ferro tal como a de São João do Ypanema. Não 

desconhecemos, todavia, o bem que resultar-nos-á desse momentoso 

estabelecimento e quão poderosamente contribuirá elle para o rápido florescimento 

diversos ramos da indústria, que agora começa a medrar e robustecer-se. As 

fabricas, principalmente, já existentes e em construção, experimentarão novo 

impulso, mais valiosos serão os seus produtos, mais aperfeiçoados os nossos 

artefactos. Também sobre a agricultura, tão descurada ainda no Estado de São 

Paulo, actuará, embora indiretamente, a sua influência puramente benéfica, 

fortemente animadora. Mesmo assim, muito terá que agradecer-nos a decretada 
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Escola de Engenharia, porquanto ser-lhe-á difícil, sinão impossível, encontrar um 

lugar mais apropriado aos seus fins que não Sorocaba, mais ampla esphera em que 

possa exercer e desenvolver-se a sua ação pujantemente illustradora . aqui, melhor 

que em nenhuma outra parte terá à mão os materiaes necessários ao seu estudo 

extensíssimo campo abrir-se-á às suas vistas, à sua conservação e à sua carreira 

evolutiva. Outra consideração de assás importância: a salubridade. Ao passo que 

muitas cidades são tão cruelmente dizimadas pela peste, Sorocaba, graças ao céu, 

respira tranquila, olhando dessa sombra para seu futuro. Pondere bem o governo as 

considerações se maior vulto que fizemos, e que o aguilhão das sugestões 

particulares, às mais das vezes dictadas por paixões mesquinhas e vis, não o 

demova da linha severa da justiça e do dever. Caindo a escolha sobre essa cidade 

para nella erguer-se o estabelecimento em questão, os senhores do poder não farão 

mais que reconhecer os nossos direitos de prioridade e utilizar-se em proveito do 

Estado em geral dos inestimáveis tesouros com que nos prendou a natureza. (ass.) 

A. Ferreira.” Esse A. Ferreira que deve sr. Antônio Ferreira e que assina o belo artigo 

que acabo de ler no “O ALFINETE”, devia ser um entusiasta para que a Escola de 

Engenharia, por justiça, fosse fixada em Sorocaba. Porem, no relatório apresentado 

pelo Presidente Dr. Bernardino de Campos em 7 de abril de 1893, ele diz: “por 

motivos análogos, ainda não se fundou a Escola de Engenharia.” Hoje, após 75 

anos, Sorocaba ainda não foi contemplada pelo Governo com essa Escola ou 

Instituto de Engenharia. Esperamos, pois, que o nosso benemérito Governador Dr. 

Abreu Sodré nos dê essa tão velha aspiração, atualmente almejada pelos 

sorocabanos. (CRUZEIRO DO SUL, 1968, n. 18211, p. 7) (ALMEIDA, 2009, p. 3). 
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ANEXO E: Histórico da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. (pareceres, 
                   resoluções e decretos). 
 

1963 – Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE, n. 44/63, discorre sobre 

a criação de Cursos de Tecnologia. 

05/10/1968 – Memorando do Governo do Estado para o Conselho Estadual de 

Educação – CEE, para o presidente do conselho, solicitando a criação de Comissão 

de Estudos para implantação de Faculdades de Tecnologia no Estado de São Paulo. 

12/02/1968 – O Governo do Estado de São Paulo – Secretaria da Educação institui 

o Grupo de Trabalho da Coordenação da Administração do Sistema de Ensino 

Superior da Secretaria de Educação – CASSES, elabora normas para os Cursos 

Superiores de Tecnologia. 

15/01/1968 - Através da Resolução do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 

2.001 de 15/01/1961, em resposta ao memorando do governador de 05/10/1968, 

cria a Comissão de Estudos para criação e instalação de Cursos Superiores de 

Tecnologia. 

10/02/1968 – Entrega por parte do Conselho Estadual de Educação – CEE de 

relatório favorável à criação de Faculdades de Tecnologia no Estado de São Paulo. 

21/02/1968 – Decreto Lei estadual N. 49.327 de 21/02/1968, publicado no DOESP 

de 07/03/1968, cria o “Grupo de Trabalho para Promoção do Ensino Tecnológico”. 

09/04/1969 – Resolução do Conselho Estadual de Educação – CEE N. 2.227 de 

09/04/1969, cria a “Comissão Especial” com o objetivo de elaborar projeto de criação 

e plano de instalação de Instituto Tecnológico Educacional do Estado de São Paulo. 

FASE DE CONSOLIDAÇÃO. 

06/09/1969 – Parecer Conselho Estadual de Educação – CEE N. 384 de 06/09/1969, 

autoriza a criação do “Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo – 

CEET”, para abrigar Cursos Superiores de Tecnologia. 

06/10/1969 – Decreto de Lei Estadual, cria o Centro Estadual de Educação 

Tecnológica de São Paulo – CEET, entidade autárquica de regime especial. 

04/02/1970 – Decreto Municipal, n. 1275 de 04 de fevereiro de 1970, Prefeitura 

Municipal de Sorocaba, nomeia Comissão Especial para instalação da Faculdade de 

Tecnologia de Sorocaba. 

20/05/1970 – Decreto Lei Estadual N. 243 de 20/05/70, cria a Faculdade de 

Tecnologia de Sorocaba. 
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20/05/1970 – Decreto Lei Federal – Ministério da Educação e Cultura – MEC, 

autoriza o funcionamento do Centro Estadual de Educação Tecnológica de São 

Paulo – CEET. 

15/06/1970 – Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE n. 115/70 – 

favorável à viabilidade de instalação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – 

FATES. 

12/09/1970 – memorando do Governo do Estado para o Conselho Estadual de 

Educação – CEE, solicita a criação de Comissão para estudos dos currículos das 

Faculdades de Tecnologia. 

15/10/1970 - Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE, com manifestação 

favorável à instalação e funcionamento dos Cursos de Tecnologia do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo – CEET. 

21/01/1971 - O Parecer CEE n. 27, de 21 de janeiro de 1971, aprova o 

funcionamento da Faculdade, com o Curso Técnico de Nível Superior em Mecânica - 

Modalidade Oficinas. Foram liberadas as verbas para pagamento de professores, 

pessoal de escritório e limpeza, material de consumo, instrumentos de medição, 

móveis, mimeógrafo, retroprojetor, projetor de slides, INPS, FGTS. Consta nesse 

parecer os nomes dos primeiros professores que deveriam ministrar as primeiras 

aulas: Antônio Claudio Rodrigues, Eraldo Couto Campello, Jorge Yabuki, Luiz Celso 

Bocco Lia, Romeu Gibim, Venceslau Carasek Neto, Márcia Caroni. 

17/03/1971 - As atividades da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba - FATES 

tiveram início em 17/03/71 e as aulas em 07/06/71 nas instalações do Colégio 

Técnico Industrial de Sorocaba, com sessenta e seis alunos do Curso Técnico de 

Nível Superior em Mecânica – Modalidade Oficinas. Sendo trinta alunos para o 

período diurno e trinta e seis para o período noturno. Seu primeiro Diretor o Dr. José 

Ruy Ribeiro. 

22/03/1971 - O Decreto Federal n. 68.374 de 22 de março de 1971, publicado no 

DOU de 22/03/1971, autoriza o funcionamento da Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba, com o Curso Técnico de Nível Superior em Mecânica – Modalidade 

Oficinas. 

07/06/1971 – Tem início as aulas na Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – 

FATES, utilizando as instalações do Colégio Técnico Industrial de Sorocaba, situado 

na Av. Comendador Pereira Inácio, 190. 
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22/09/1971 - Decreto N. 52.803 de 22/09/71, a Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba - FATES, fica subordinada ao Centro Estadual de Educação Tecnológica 

de São Paulo - CEETSP, que fora criado por Decreto Lei em 06/10/69. 

29/12/1972 – Ofício da Secretaria da Saúde do estado de São Paulo, cedendo, a 

título de empréstimo, o prédio do Hospital Sanatório Leonor Mendes de Barros, onde 

deveria funcionar a Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – FATES. 

26/02/1973 – Transferência da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – FATES, 

para o atual campus, numa área de 174.014 metros quadrados, que pertencia à 

Secretaria da Saúde (Hospital Sanatório Leonor Mendes de Barros). Com área 

aproximada de sete alqueires. 

10/04/1973 – Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE N. 681 de 

10/04/1973, favorável à transferência dos Cursos de Tecnologia do Centro Estadual 

de Educação Tecnológica de São Paulo – CEET, para a Faculdade de Tecnologia 

de São Paulo, que se constitui em uma faculdade estadual isolada. 

01/08/1973 – início da reforma para instalação de dois laboratórios: física (Sistemas 

Mecânicos) e eletricidade aplicada. 

25/06/1974 – Decreto Lei Estadual n. 268, de 25/06/1974, autoriza a Fazenda do 

Estado a transferir por doação ao Centro Estadual de Educação Tecnológica de São 

Paulo, imóvel situado no município de Sorocaba, antigo Hospital Sanatório Leonor 

Mendes de Barros. 

18/11/1974 – Processo Conselho Estadual de Educação n. 2.912/73 de 19/11/1974, 

publicado no DOE de 19/11/1974, página 19, aprova a relação dos professores que 

deveriam iniciar as atividades docentes da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – 

FATES. 

22/11/1974 – Parecer Conselho Estadual de Educação – CEE n. 2.813/74, publicado 

no DOE de 22/1/1974, reconhece o Curso Técnico de Nível Superior em Mecânica – 

Modalidade Oficinas, ministrado pela Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 

Processo MEC n. 205.795/75.  

22/11/1974 - Parecer Conselho Estadual de Educação – CEE n. 2.814/74, publicado 

no DOE de 22/11/1974, aprova o regimento da Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba – FATES. 

30/01/1976 – Decreto Lei Estadual n. 952 de 30/01/1976, cria a Universidade 

Estadual de São Paulo – UNESP, e transforma o Centro estadual de Educação 

Tecnológica de São Paulo – CEET, em autarquia estadual de regime especial 
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associada e vinculada, Universidade do Estado de São Paulo – UNESP. O CEET 

recebe, conforme decreto nova denominação passando a Centro Estadual de 

Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS. Que fica associado à 

Universidade para fins de ensino e pesquisa e vinculado para fins administrativos. 

24/06/1976 – Decreto Lei Federal N. 77.903 de 24/06/1976, publicada no Diário 

Oficial da União – DOU, p – página 8826 – seção I – parte I reconhece o Curso 

Superior de Tecnologia Mecânica, Modalidade Oficinas da Faculdade de Tecnologia 

de Sorocaba. 

27/01/1977 – Decreto Lei Estadual n. 9.449, publicado no DOE de 27/01/1977, 

aprova o estatuto da Universidade de Estadual de São Paulo – UNESP. 

19/04/1977 – O Conselho Provisório da Universidade do Estado de São Paulo – 

UNESP, processo n. 245/76, despacho n. 270/77, autoriza a instalação e 

funcionamento do Curso Técnico de Nível Superior em Mecânica – Modalidade 

Projetos. Autorização parecer UNESP n. 71/77. 

25/07/1977 – Início o Curso Superior de Tecnologia Mecânica – Modalidade 

Projetos. Período Diurno (manhã e tarde) e noturno. 

04/12/1980 – Decreto Lei Estadual N. 16.390 de 04/12/1980, incorpora seis Colégios 

Técnicos ao CEETEPS. 

20/08/1982 – Decreto Lei Estadual N. 19.430 de 20/08/1982, modifica a 

denominação dos Colégios Técnicos Industriais para Escolas Técnicas Estaduais – 

ETEC.  

20/12/1983 – Portaria do Ministério de Educação e Cultura – MEC, N. 499 de 

20/12/1983, publicado no Diário Oficial da União – DOU de 22/12/1983, reconhece o 

Curso Superior em Mecânica – Modalidade Projetos. 

05/01/1985 – Processo n. 1135/85 – 01/92 do Centro Estadual de Educação 

Tecnológica “Paula Souza” propõe a criação do Curso Superior de Tecnologia em 

Processamento de Dados. 

06/09/1985 – Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE N. 1340 de 

06/09/1985, propõe a criação do Curso Superior de Tecnologia em Processamento 

de dados. 

06/01/1986 – Portaria do Ministério da Educação n. 02/86 de 05/01/1986, publicada 

no DOU em 06/01/1986, página 222, altera a denominação dos Cursos de Mecânica 

de “Modalidade Oficinas” para “Modalidade Processos de Produção”. 
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30/01/1986 – Resolução UNESP N. 9 de 04/02/1986, publicado no DOU de 

05/02/1986, página 23, aprova o processo 1135/85 e cria o Curso Superior de 

Tecnologia em Processamento de Dados. 

10/03/1986 – início das atividades didáticas do Curso Superior de Processamentos 

de Dados. 

10/01/1987 – Solicitação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba processo n. 

44/87 para a Universidade do Estado de São Paulo UNESP, processo n. 774/87, 

cadastro Reitoria n. 774/361/01-87, aprova o regimento da Faculdade de Tecnologia 

de Sorocaba.  

18/12/1989 – Parecer CEE 1301/89, de 18/12/1989, publicado no DOE de 

29/12/1989, reconhece o Curso Superior de Processamento de Dados. 

01/02/1990 – Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, Processo N. 2.491/90 de 

01/02/1990, solicita a UNESP a ampliação do número de vagas para o Curso de 

Mecânica. 

22/08/1990 – Parecer N. 615/90 de 22/08/1990, do Conselho Federal de Educação, 

publicado no DOU de 23/08/1990, o Curso Superior de Tecnologia em 

Processamento de Dados, tem seu prazo de integralização ampliado. 

05/10/1990 – Processo CEETEPS n. 2.245/90 de 05/10/1990, solicita a criação do 

Curso Superior de Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de 

Aparelhos Médico-Hospitalares. 

19/01/1991 – Resolução UNESP N. 13 de 19/01/1991, publicado no DOE de 

20/02/1991, página 27, seção I, autoriza o funcionamento do Curso de Tecnologia 

em Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos 

Hospitalares. 

08/04/1991 – resolução UNESP n. 32 de 08/04/1991, estabelece a estrutura 

curricular do Curso de Saúde Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de 

Aparelhos Hospitalares. 

30/01/1991 – Portaria MEC/N. 088 de 30/01/1991, publicado no DOU de 01/02/1991 

do Ministério de Educação e Cultura – MEC, reconhece o Curso Superior de 

Tecnologia em Processamento de Dados. 

08/04/1991 – Resolução UNESP N. 32 de 08/04/1991, publicada no DOE de 

09/04/1991, aprova a estrutura curricular do Curso de Tecnologia em Saúde – 

Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Hospitalares. 
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29/07/1991 – Início das atividades do Curso de Tecnologia em Saúde – Modalidade 

Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Hospitalares. 

30/11/1992 – Resolução UNESP N. 61 de 3011/1992, publicada no DOE de 

05/12/1992 , aprova a restruturação do Curso Superior de Tecnologia em 

Processamento de Dados, para atender as necessidades do mercado de trabalho. 

07/03/1995 – Resolução UNESP N. 22 de 07/03/1995, publicada no DOE de 

08/03/1995, retifica a estrutura curricular do Curso de Tecnologia em Saúde – 

Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Hospitalares. 

27/06/1996 – Parecer CEE n. 212/96 – reconhece o Curso de Tecnologia em Saúde 

– Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Hospitalares. 

03/07/1996 – Portaria do Ministério da Educação e Cultura – MEC N. 689 de 

03/07/1996, publicada no DOU de 04/07/1996, reconhece o Curso de Tecnologia em 

Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Hospitalares. 

15/12/2006 – Deliberação CEETEPS N. 7, de 15 de dezembro de 2006 e publicado 

no DOE de 19/12/2006, a aprova o Regimento Unificado das Faculdades de 

Tecnologia do CEETEP. 

06/08/2007 – Portaria do CEE-GP N. 345 de 06/08/2007, publicado no DOE de 

08/08/2007, aprova a renovação de reconhecimento do Curso Superior de 

Tecnologia em Processamento de Dados. 

17/09/2007 – Portaria Conselho Estadual de Educação – CEE N. 430 de 17/09/2007, 

publicada no DOE de 20/09/2007, renova o reconhecimento do Curso de Tecnologia 

em Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos 

Hospitalares. 

09/11/2007 – Parecer CEE n. 541/07, publicado do DOE de 09 de novembro de 

2007, aprova o texto do regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do 

CEETEPS. 

15/01/2008 – Portaria CEE-GP N. 30 de 11/01/2008, publicada no DOE de 

15/01/2008, renova o reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia Mecânica – 

Modalidade Projetos. 

07/02/2008 – Início das atividades do Superior de Tecnologia em Produção de 

Plásticos. 

17/04/2008 – Portaria CEE- GP N. 185 de 17/04/2008, publicada no DOE de 

19/04/2008, autoriza o funcionamento do Superior de Tecnologia em Produção de 

Plásticos. 
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08/10/2008 – Portaria do conselho Estadual de Educação – CEE N. 554 de 

08/10/2008, publicada no DOE de 11/06/2008, autoriza o funcionamento do Curso 

Superior de Tecnologia em Análise e desenvolvimento de Sistemas – período 

noturno. 

04/08/2008 – Início das atividades do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, período noturno. 

08/06/2009 – Portaria CEE-GP N. 175 de 08/06/2008, publicada no DOE de 

11/06/2008, autoriza o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Logística 

e Transportes. 

15/04/2010 – Portaria do Conselho Estadual de Educação – CEE N. 108 de 

15/04/2010, autoriza a alteração curricular e da denominação do Curso Superior de 

Tecnologia em Logística e Transporte para Curso Superior de Tecnologia em 

Logística. 

27/08/2010 – Parecer do Conselho Estadual de Educação – CEE N. 363/10, 

publicado no DOE de 01/10/2010-S1-pág. 59 autoriza o funcionamento do Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos. 

01/10/2010 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 415/10, 

publicado no DOE de 01/10/2010, autoriza o funcionamento do Curso Superior de 

Tecnologia em Eletrônica Automotiva. 

01/10/2010 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 396, publicado 

no DOE de 01/10/2010/seção 1/pag. 24. Altera a estrutura curricular e denominação 

do Curso Superior de Tecnologia em Saúde – Modalidade Projetos, Manutenção e 

Operação de Aparelhos para, Curso Superior de Tecnologia em Sistemas 

Biomédicos, atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e 

diretrizes do CEETEPS. 

01/10/2010 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 396, publicado 

no DOE de 01/10/2010/seção 1/pag. 24. Altera a estrutura curricular e denominação 

do Curso Superior de Tecnologia em Produção de Plásticos para Curso Superior de 

Tecnologia em Polímeros, atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores 

de Tecnologia e diretrizes do CEETEPS. 

01/10/2010 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 397, publicado 

no DOE de 01/10/2010/seção 1/pag. 24. Altera a estrutura curricular e denominação 

do Curso Superior de Tecnologia em Processos de Produção para Curso Superior 
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de Tecnologia em Fabricação Mecânica, atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia e diretrizes do CEETEPS. 

01/10/2010 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 397, publicado 

no DOE de 01/10/2010/seção 1/pag. 24. Altera a estrutura curricular e denominação 

do Curso Superior de Tecnologia – Modalidade Projetos para Curso Superior de 

Tecnologia em Projetos Mecânicos, atendendo ao Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia e diretrizes do CEETEPS. 

16/03/2011 - Parecer do Conselho Estadual de Educação - CEE N. 28/11 – 

Processo CEE 256/10 de 16/03/2011, publicado no DOE 24/03/2012. reconhece o 

Curso Superior de Tecnologia em Logística. 
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ANEXO F: Primeiros currículos dos Cursos de Tecnologia da Faculdade de 

                  Tecnologia de Sorocaba. 

 

 

 

Os currículos dos cursos que seriam implantados foram definidos ainda em 

1970, o jornal Cruzeiro do Sul nas edições de 18 de novembro (N. 18996, p. 1) e de 

22 de novembro de 1970 (N. 19000, p 1. 2º caderno) trazia em suas páginas as 

grades curriculares propostas pela Comissão de Organização da Faculdade de 

Tecnologia de Sorocaba. Descreviam também os objetivos e as ementas que 

deveriam ser seguidas na aplicação de aulas definidas pela Comissão de 

implantação. Foram propostos dois cursos da área de Mecânica Modalidade – 

Manutenção Mecânica e de Mecânica Modalidade – Oficinas, constantes desse 

anexo, em sua integra, devido à importância histórica para a instituição. 

 Currículo para o Curso Técnico Superior em Mecânica – Modalidade 

Manutenção Industrial. 

 Objetivos: formar um homem capaz de organizar e dirigir uma manutenção 

preventiva, sistemática, e de emergência para as máquinas, equipamentos e 

instalações industriais na parte mecânica; dirigir uma equipe de mecânicos, 

lubrificadores e operadores de utilidades (compressores, caldeiras, bombas, etc.). 

conhecer as técnicas de manutenção e reparos, desenhos e projetos de peças e 

máquinas para executar eventualmente pequenos projetos. Desenvolver uma 

mentalidade de execução de serviços de manutenção tendo em conta os custos, etc. 

(CRUZEIRO DO SUL, n. 18996, p. 2) 
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Disciplinas constantes do currículo idealizado para o Curso Superior de Mecânica – Modalidade 

Manutenção Industrial. (CRUZEIRO DO SUL, N. 18996, 18 nov. 1970, p. 2). 

 

 Currículo para o Curso Técnico Superior em Mecânica – Modalidade 

“Oficinas”. 

Objetivos: formar um homem capaz de entender o funcionamento global de uma 

fábrica, sabendo inserir nela a oficina em geral e suas máquinas e processos de 

produção em particular. Deve conhecer as potencialidades apresentadas pelos 

equipamentos mecânicos e máquinas operatrizes mais comumente empregadas na 

indústria quer pelo conhecimento e habilidade de operar essas máquinas e 

equipamentos em geral, quer também pela possível especialização em alguns tipos 
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de operações e processos de fabricação. Deve saber orientar outras pessoas 

nessas atividades. (CRUZEIRO DO SUL, N. 19000, P. 1). 

. 

Disciplinas constantes do currículo idealizado para o Curso Superior de Mecânica – Modalidade 

Oficinas. (CRUZEIRO DO SUL, N. 19000, 22 nov. 1970, p. 1). 

As estruturas curriculares foram modificadas, pelo Conselho Estadual de 

Educação, para melhor adequação às necessidades de um curso, com esse modelo 

de estrutura, que deveria privilegiar as atividades laboratoriais e de oficinas, sem 

deixar de dar a formação teórica ao aluno. 



241 
 

ANEXO G: Relação dos primeiros professores contratados e a formação acadêmica. 

 

 

 

Em pesquisa realizada no arquivo “morto” da Faculdade de Tecnologia de 

Sorocaba, foram encontradas nas relações de empregados, as fichas dos 

professores que se dispunham a sacrificar seus vencimentos, para que a Faculdade 

de Tecnologia iniciasse suas atividades, foram, por ordem de ingresso na instituição: 

 

Nome  Profissão  Disciplina  

José Ruy Ribeiro Engenheiro Civil Diretor 

Antônio Claudio Rodrigues Engenheiro Mecânico Ensaios Mecânicos 

Celso Vilela de Figueiredo Engenheiro Civil Cálculo  

Eraldo Couto Campelo Engenheiro Civil Resistência dos 
Materiais 

Eurypedes Bertoni Jornalista e Advogado Humanidades 

João Santini Neto Engenharia Industrial - FEI Oficinas Mecânicas 

Jorge Maia de Figueiredo Engenheiro Eletricista Eletricidade 

Jorge Yabuki Engenheiro Ferroviário Máquinas e 
Ferramentas 

Luiz Celso Bocco Lia Engenheiro Mecânico Cálculo e Física 

Marcia Carone Letras Línguas Neolatinas Português 

Márcio Fábio Rosa Engenheiro Industrial Materiais e Automação 

Nelson Baviera Engenheiro Elétrico Eletricidade Aplicada 

Romeu Gibim Educação Física Educação Física 

Wenceslau Carasek Neto Engenheiro industrial Processos de Produção 
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Cópia da ficha do primeiro professor contratado, no verso consta o termo de abertura da Faculdade 

de Tecnologia de Sorocaba, assinada pelo seu diretor. 

 

A esses se juntaram outros, que mesmo sem ter a experiência docente 

souberam realizar um trabalho importantíssimo para o desenvolvimento da 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, para sua sedimentação, para a consolidação 

de uma instituição que pretendia assumir o trabalho de formação de profissionais 
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com capacidade técnica diferenciada. Profissionais que sedimentassem o progresso 

industrial tão desejado pela população da cidade de Sorocaba.  

Hoje a faculdade conta com 150 professores e, conserva a característica de 

contratação de profissionais para ministração de aulas, profissionais que detenham 

o conhecimento prático de uma determinada tecnologia, através da vivência 

profissional e professores que detenham o conhecimento através de carreira 

acadêmica. 
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ANEXO H: Relação dos aprovados nos vestibulares, janeiro 1972 a junho de 1974. 

 

JANEIRO DE 1972. 

Período noturno: João Francisco Galassi; Adriano Rodrigues Ruiz; Adilson Alves; 

José Carlos Martins; João Batista Nunes; Nadim Antônio Amad; Hernâni Tadeu da 

Silva Leite; Noberto Tácito Amadio; Airton Machado; Benedito Joice Bocchini; 

Antônio Carlos Tomaz; Alberto Tacach; Miguel de Oliveira Rosa; Célio Roberto 

Pfister; Edélcio Ricardo; Antônio Ademir de Quevedo; Geraldo Pizol Brunheroto; 

Gilton Vicente Gallo; Samir Farah; Frederico Ferreira da Fonseca Filho; Alberto 

Fussao Purucho; Álvaro Noberto Ronzoni Filho; Adilson Ferreira Machado; João 

Henrique Machado; Domingos Goloto; Ângelo Custódio da Rocha; Lázaro Crispim 

de Oliveira; Carlos Alberto Severo; Irineu de Souza Barros; Moacir Tomazela; 

Reinaldo Bueno Rosa; Antônio Adelino Donadon Cadina e João Thomaz Filho. 

Período Diurno: Antônio Osmar Tiveron; Jaime Bueno; José Francisco de Proença; 

Antônio Carlos de Souza Neves; Walter Edson Pauletti; Ailton José Casagrande; 

José Antônio Fernandes Vieira; Célio José de Moraes Catojo; Luiz Albertin; Pedro 

Francisco Escames; Adilson Mario Cassiano; Anselmo Gaviolli; Orlando Sérgio 

Angelin; Geraldo José Rodrigues de Almeida; Wila Fioravante Borgatto; Jackson 

João Rosa de Moraes; Lineu da Silva; Antônio Carlos Aires; Felipe Augusto 

Tarcitani; Silvia Maria Santos; José Luiz Simon Sola; Júlio Leite Pedroso Neto; Eiji 

Takatuji; José Augusto Gonçalves; Duílio Cesar Leite Gonçalves; Plínio Edgar Borba 

de Castro Melo; João Batista da Silva; Lázaro Aurivan Lopes; Marcos Augusto de 

Moura; Vicente Rosa Bernardino; Akikaso Morita; José Airton de Genaro; Maria de 

Lourdes Ramos Alves; Jairo Bravo e Flávio de Góes Almeida. (CRUZEIRO DO SUL, 

1972, n. 19348, p. 3). 

JULHO DE 1972.  

Período noturno: Carlos Zoroastro Ribeiro da Silva; José Eugênio Munhoz; 

Claurício José Tonaso; Edna de L. Furtado; Gilmar A. Campos; Roberto da Silveira 

Garcia; Sérgio Luiz Ribeiro da Silva; Edson Tagliaferri; Odair Valério; Nelson Motta; 

Edair Buganza; Antônio dos Santos; Aprígio José Petrocchi; Valdemir S. de Souza; 

Cesar Roberto Nunes; Walter Carretero; Eriberto Marinho; Dorival de Moraes 

Caramante; Renzo Angelo Zecchinato; Carlos Mesquita; José Batista Filho; Edemir 

A. Digiampietri; José Luiz Marques; Wilson Roberto Maganhato; Carlos Schuermann 
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de Barros Filho; Glauco Costa da Silva; Valdemir Garcia; Benedito Brancaglion; 

Lázaro Nieri Vieira; Akikasu Morita; Rogério Fontes; Wilson José Zanotto; Fernando 

A. Mazzon; José Correa Guerreiro; Carlos A. Mayoral Alencar; Edivaldo José da 

Silva; Alexandre Alasmar Junior; Conceição Ouvina Leiro; Artur Marcondez F. dos 

Santos e Luiz Antônio Silva Porto. Período diurno: Luiz Fernando Gaiotto; Dorival 

Tedeschi; Gilmar Valle; Ezio Osmar Tezotto; Flávio Grando; José Lázaro Gomes; 

Ademir Mania; Gilberto de Almeida; Edson Marim de Freitas; Luiz de Araújo Junior; 

Carlos Roberto Pasini; Elvio Moreno; José Lauro de Nadai; Aldo Previato Filho; 

Wilson Aparecido de Souza; José Alfredo Salcedo; Antônio Carlos Nantes; Roberto 

P. de Almeida; Joaquim Carlos Pinto; Marco Antônio Nantes; Galeno Tadeu Esteves; 

Emílio Issamu Horie; Denise Delben; Leosino Lopes de Carvalho; Carlos Alberto de 

Oliveira; Mario Canãs Peccini; José Carlos Ferraz; Cleber T. Carnacini; Carlos 

Gilberto S. Camacho; Sergio Morello; João Adolpho Pottel; Amauri Ferreira dos 

Santos; Odir Camargo; Luiz Antônio Bandicciolli; Valdemar Mascarenhas; João 

Batista O. Vilares; João Lourenço V. de Albuquerque.(CRUZEIRO DO SUL, 1972, n. 

19511, p. 9). 

JANEIRO DE 1973. 

Período Noturno: Tochio Kamonseki; Geraldo Fernandes Guimarães; Wagner José 

Godinho; Edson Alves Senne; Luís Teijó Oshiro; Carlos Gonzales; Antônio dos 

Santos; Gilson de Campos; Claudinei Góes Vieira; Cirineo Delgado Santos; 

Ariovaldo Flório; Jonas Hintze; Nelson Almeida; José Francisco Maciel Romero; 

Antônio Roberto de Carvalho; Azor do Prado Ferreira; Luiz Antônio de Almeida; 

Manoel Mantovani; José Ribeiro; Luiz Gonzaga Feitosa; José Mauri Bueno; Eumene 

Sbrana; Ricardo Tadeu Campioni; Adilson Dordetti; Paulo Ricardo da Silva; José 

Roberto Denegá; Luiz Eduardo Castro Quitério; Laury Gomes; Antônio Moreno 

Marin; Antônio Mauriu Yabiku; Luiz Carlos Zonatti; Claudio Cesar Hyllers; Reinaldo 

Leopassi; Américo Mituo Endo; José Hermenegildo Sônego; João Pereira de 

Almeida; Rogério Pécora Neto; Jackson Messias; João Manoel Zenebri e José 

Benilde de Campos. Período Diurno: Edilberto de Lima; Gilson Santo Inácio 

Ribeiro; Nelson Alcarás Pelegrini; Jane Alves; João Henrique Lescano Filho; Paulo 

José Baudenbacher; Francisco José Della Vecchia; José Joaquim de Araújo; 

Rubens Roberto Silva Prates; Laércio Holtz Rachid; Genésio Machado Neto; Mario 

Oscar Piratello Filho; Elzo Savella; Walter Moraes Junior; Eduardo Modanezi; 

Palmiro Valdir Sebastiani; Eduardo Josefcryh; Valdinei Ramos; Martins Rodrigues; 
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Mario Sergio Lorençatto; Tânia Mara Holtz Lema; Valter Grando; Roberto Silva de 

Oliveira Junior; Edson de Moraes Olmeda; Antoni Cassola Filho; João Francisco 

Abibi; Roberto Grando; Sérgio Luiz Del Cistia; Paulo Cesar de Campos Vieira; Carlos 

Alberto Holtz Piovesani; Haruyoshi Suzuki; Lauro Carvalho de Oliveira; Clóvis 

Monteiro Martins; Luiz Francisco de Viveiros; Nelson Rampim Filho; Benedito 

Castilho; Carlos Eduardo Fogaça; Bernadete Terezinha Simões Cardoso; Alexandre 

Salum Neto, Otávio Masakazu It.(CRUZEIRO DO SUL,1973,n.19646, p. 1). 

JULHO DE1973. 

Período noturno: José Francisco Rodrigues; Mauro Yutaka Hada; Antônio Lino 

Bastos; Darci Jacob Garenelutti; Gilberto Tadeu Garcia; Luiz Roberto Martins Costa; 

Silvio Moscar Filho; Eribaldo Alves da Silva; David Silvério dos Santos; Hélio Peron; 

Mário João dos Santos; Antônio Carlos dos Santos; Paulo Massaru Yamamoto; 

Arnaldo Antônio Melaré; Luiz Antônio Rodrigues; Luís Carlos Silveira; Cesar Pauletti; 

Nivaldo Haro Chanes; Renato dos Santos Pena; Antônio Sérgio Roccon; Gilberto 

Júlio Marchiori; Jorge Maeda; Antônio Carlos Moura Reche; Claudinez Antônio 

Mariano; Pedro Hirochi Ito; Antônio Martins A. Porto Neto; Laerte dos Santos; Ivan 

Lopes; Claudemir Valini; André Clavijos Rodrigues; Gianni Sidnei Buganza; José 

Antônio Toledo Filho; Francisco Marcos Picon Sierra; Arnaldo Simões dos Santos; 

Márcio Magagna; Paulo Roberto da Silva; Mariano Tomoto; José Agostinho S. 

Hernandes. Período Diurno: Tania Maria Zanon; Mario Hirata; Paulo Iranno Galvão; 

Isutomo Toyoda; Orivaldo Moreira Santos; Celso Andreassa; Ivan Ertins Gehrt; Mario 

Sérgio dos R. Simões; José Miguel Fernandes Manzano; Luís Fernandes Cardoso; 

José Carlos D’Ângelo; Adelmo de Moraes Sobrinho; Nicola Ernesto C. Vilas Boas; 

José Roberto Oliveira; Claudinei Felício Jacques; José Francisco; Kasuo Hayashida; 

Paulo Sérgio Giriboni; Pedro Tadeu Rolim Holtz; Eça Vilas Boas Filho; Luís Carlos 

Groff; Wilson Benedito Guido; Jose Carlos Bueno Cadamuro; Israel David Hadad; 

João Batista Migliani; Elder Castor da Nóbrega Filho; Norio Ivakava; Inácio Olavo 

Cristofotelli; Luis Gonzaga Rocha Filho; João Antônio de Lima; Francisco Alves de 

Araújo; Carlos Henrique Durello; Mauro Manteiro de Carvalho; Nelson Scudeler; 

Otacílio Olheiro; José Antônio Roccon; José Francisco Favaretto; João Armando 

Cacace; Paulo de Tarso T. Monteiro; Paulo Félix da Silva. (CRUZEIRO DO SUL, 

1973, n. 19803, p. 8). 
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JANEIRO DE 1974. 

Período Noturno: Evaldo Teixeira Calado; Lineu d Nascimento Ribeiro; Ireno 

Altenier; Mauro Guida Guzzon; Akira Jojima; Claudemir Spinardi; Claudio Lysias 

Pereira; Francisco Antônio Malzoni; Luiz Gonzaga Giandoni; Claudemir Vicente 

Pires; Ércio Hélio Bruzzon; Rogério Datri; José Laercio Rossi; Ernesto Mariano 

Teixeira; José Alberto Sagges; Antônio José Jacober Filho; Bruno De Marque; 

Hitoshi Fukumoto; José Antônio Bolina; Celso Aparecido Pinto; Eliel Francisco G. 

Domingues; Minoru R. Kobayashi; José Aparecido de Jesus Ribeiro; Oscar Ribeira 

Junior; Benedito Vieira Bueno; Euclair Maria Furtado; Guilherme M. Arsilla; Luiz 

Augusto Paes de Campos; Luiz Carlos Siqueira; Antônio Luiz Boscariol; Mario 

Silvério de Souza, Yasuo Shimoda; Ângelo Márcio Antunes; Luiz Antônio D. 

Montanari; João Benedito Bacceli. Período Diurno: José Antônio Paes; José João 

Junior; José Carlos Alasmar; Francisco José Andrioli, Renato Landulfo; Antônio Ruy 

Reges de Campos; Jaime Tomosague; Maria Ângela de F. Rocha; Antônio Martins 

Sobrinho; Luiz José Alves Fraga; José Rubens de Araújo; Miguel Demétrio; José 

Vicente Latorre; Benedito de Camargo Filho; Kasuo Yamamoto; Marcos Antônio 

Gentil; Sônia Maria Felício; Nelson Macruz; Antônio Hélio Luz; João Dias Moreno 

Junior; Marcos Matsura Shikama; Felipe Nicolau Adum Filho; José Francisco Zurita 

Quintanila; Luís Augusto Menoni Cavani; Francisco Ikeda; Saint Clair Tomás Barba; 

Alcindo Luvizotto Junior; Nelson Rodrigues do Amaral; Mirian Chagury; Milton 

Minamioka; Celso Antônio M. de Carvalho; Judith Pereira de Paula; Rosa Maria 

Camargo; Sérgio Paulo Honário; José Tadeu Vieira; Ismael Guilherme Luvizotto, 

Benedito Ponce; Ademir Andrade de Souza. (CRUZEIRO DO SUL, 1974, n.19947 

de 12 e janeiro de 1974). 

JULHO DE 1974. 

Período Noturno: Orlando Simões Soares; Sérgio Antônio Apolinário; Fernando 

Luiz da Silva; Claudio do Carmo França; Marly Bogdanocivicius; Nelson Prestes 

Filho; José Carmos Jesus de Mello; Airton José do Prado; Luiz Carlos Paulo Pereira; 

Flavina Timochuki; Benedito Edson Marangoni; Wagner Adalberto Sousim; Minuru 

Gushiken; Paulo Kooso Serikava; João Brososki; Antônio Hanata; Alvaro Isquierdo; 

Luis Saconi; Mirian Gonçalves; Marcos Valério Guitti; Olimpio Miguel A. Scarpa; 

Jorge Antônio R. da Mota; Ângelo Nunes Neto; Arnaldo Leiche; Manuel Francisco 

Gonçalves; Caio Júlio Marchetti; Mario Lucio Botosso; Tânia Ramos Santos; Mario 

Luis Vieira; José Maria Guilhem; Dirceu Benedito de Araújo; José Olimpio Pretto; 
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Seitsi Nakasoni; João Carlos S. Martins; Roberto Pistoni; Marlon Rudi dos Santos; 

Leocil Gonadini Rebello; José Everaldo P. Lázaro; Ademir de Moraes e Milton 

Lutaka Tomoto. Período Diurno: Vlademir Anchebeen; Valdir Ferreira Manão; 

Gilson Henrique Luvisto; Luiz Antônio Koritiake; José Roberto Pinheiro Mahon; 

Naoshi Hiyama; Luiz Carlos Tomé; Nilberto de Oliveira Torres; João Felix Amaro; 

João Batista Alves Lopes; Nilton Dotto Penha; Maria Valderes Dinis da Costa; 

Wlademir Rodrigues de Camargo; Kazuyoshi Sato; João do Carmo Sant’Anna Filho; 

Shigeru Hiranobe; Sergio Oliveira Souza; Osmir da Rocha Camargo; Iwagiro 

Yamamoto; Luiza Cristina A. Gandini; Osmar Fornaziero; Valdir São Jorge; José 

Roberto de Campos Vieira; Waldemar Riyoiti Kato; Pedro Xocaira Neto; Gilda 

Sumiko Osato; Frederico Hugo Sorrenti; Gilson Gomes; Belmiro Carlos Pissinato; 

Hidetoshi Nomoto; Arineu Galvão; Luiz Vieira de Camargo; Luiz Vieira de Camargo; 

Rita de Cassia Chaguri; Ana Maria de Souza; Silvio José Laurenti e José Tito 

Moraes de Camargo. (CRUZEIRO DO SUL, 1974, n. 20101, p. 2). 
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ANEXO I: Fotos da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 

 

 

 

Prédio onde funcionavam o Colégio Industrial “Cel. Fernando Prestes e a Faculdade de Tecnologia 
de Sorocaba no centro da cidade.  
 

 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1971. 
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Vista aérea do campus da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Legenda: 1. Prédio principal; 2. 
Prédios auxiliares; 3. Prédios das oficinas e laboratórios; 4. Quadra de esportes; 5. Instalações da 
destilaria Drurys; 6. Instalações da fábrica Dafferner; 7. Área do Jockey Club de Sorocaba, onde seria 
construído o Paço Municipal. 

 

 
 
Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1974. 
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Vista aérea do campus da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Legenda: 1. Prédios das oficinas e 
laboratórios; 2. Prédios auxiliares; 3. Área do Jockey Club de Sorocaba; 4. Instalações da Arthur 
Klink; 5. Instalações da Hunter Infer; 6. Instalações da Dafferner; 7. Instalações da Continental 
Indústria Química. 
 

 
 
Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1974. 
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Prédio 4: instalação dos laboratórios de eletricidade aplicada, ensaios mecânicos (física). Em 
destaque na vista aérea do campus. 

 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1974. 
 
 
Vista do prédio principal das instalações antigas do Sanatório, como encontrado no primeiro dia no 
campus do Alto da Boa Vista. 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
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Prédios auxiliares, instalações antigas do Sanatório, transformados em prédio da vigilancia e 
laboratórios de ensaios mecânicos. 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
 
 
Vista do prédio principal das instalações antigas do Sanatório, transformado em prédio para 
Diretoria, secretaria e de salas de aula. Nota-se que o prédio já havia sido pintado, mas não o nome 
da Faculdade. 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
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Prédio principal da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, por ocasião de mudança de campus do 
Colégio Técnico para o Alto da Boa Vista. Vista lateral. 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
 
Vista do prédio principal das instalações antigas do Sanatório, transformado em prédio para Diretoria, 
secretaria e de salas de aula. Já com a pintura do nome da Faculdade 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
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Vista do prédio principal da Faculdade de Tecnologia. Turma do 2º semestre de 1973. 
 
 

 

Fonte: Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, 1973. 
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ANEXO J: Lista de empresas instaladas e em instalação em Sorocaba de 1965 até 

          1975. 

 

 Conal Construtora Nacional de Aviões Ltda, fábrica e manutenção de aviões; 

Jato Aviação Sorocaba Ltda, manutenção de aviões e helicópteros; Fabrica de Aço 

Paulista – Faço, equipamentos para mineração; Metalúrgica Alber-Flex Ltda móveis 

para escritório; Embrás Eletrometalúrgica Brasileira Ltda, produtos para indústria 

metalúrgica; Drury’s S.A. Distribuidora de Produtos Internacionais, bebidas; J.D. 

Hollingsworth Máquinas Têxteis Ltda; Dafferner Ltda Indústria de Máquinas Gráficas 

“Catu”; Mapol Manufatureira de Embalagens de Polpa Ltda; Indústria e Comércio de 

Roupas Cre-An S.A.; Sgai-Morita S.A. equipamentos odontológicos. Indústria de 

Máquinas Ibirama Ltda, máquinas gráficas; Engematic – Engenharia, Hidráulica e 

Instrumentação S.A, painéis eletrônicos de comando e sistemas hidráulicos para 

trens de pouso de aeronaves; Klink do Brasil Metalúrgica Ltda., ferramentas de corte 

de alta precisão. Galvonoplastia 3H Ltda, zincagem eletrolítica, cadmiação, oxidação 

e niquelação; Estamparia Parecis Ltda, frascos de plásticos para perfumaria; 

Petersen & Cia Ltda., máquinas injetoras para plásticos e metais; Indústria de 

Ferramentas Infer Ltda, ferramentas de corte. Fábrica Nacional de Implementos 

Howard S.A., implementos agrícolas; Kassuga do Brasil Indústria de Papel Ltda., 

álbuns fotográficos; Andrew Antenas Ltda, antenas parabólicas, antenas para 

estações terrenas de comunicações via-satélite, linhas de transmissão do tipo 

coaxial, guias de ondas; Seiren do Brasil Indústria Têxtil Ltda, malhas e tecidos de 

poliéster; S.A. White Martins comercialização de gases de uso industrial; Yoshida 

Brasileira Indústria e Comércio, acessórios para confecção; Massey-Ferguson do 

Brasil S.A, tratores industriais; Moto-Peças S.A. Indústria e Comércio, autopeças; 

Nicholson K & F do Brasil, limas e serras; São Paulo General Servisse Ltda, 

estruturas metálicas; Grupo Microlite S. A., baterias, pilhas e fios; Saturnia S.A. 

Acumuladores Elétricos; Ardonplast Indústria de Aparelhos Cirúrgicos Ltda; Semar 

S.A. Controles Automáticos, disjuntores, interruptores domésticos e Industriais, 

controles de nível para máquinas de lavar; Teijin do Brasil Indústria e Comércio 

Ltda., indústria têxtil. Grupo Rolamentos Schaeffler do Brasil Ltda, embreagens, 

rolamentos, radiadores. Luk do Brasil Embreagens Ltda, embreagens automotivas; 

Sofica Ltda, sistemas de refrigeração para veículos. Jurubatuba S.A. Mecânica de 

Precisão, equipamentos para manutenção de equipamentos ferroviário, peças de 
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reposição e material rodante para trens; Zobor Indústria Mecânica Ltda, cabeçotes 

automáticos para laminar roscas; Domenico Bestetti e Cia Ltda, macacos 

hidráulicos; Tecnomecâmica Pries Indústria e Comércio Ltda., painéis para 

aparelhos eletrodomésticos e elétricos; Jaraguá S.A. Indústrias Mecânicas, 

caldeiras, fornos, desvios e cruzamentos ferroviários, reatores, regeneradores de 

calor, cozinhadores de celulose; Melida Comércio e Indústria Ltda, artefatos de 

plástico para fins industriais; Maquinasa Máquinas Nacionais S.A., peças para 

máquinas operatrizes; Pfauter Máquinas de Engrenagens Ltda., máquinas para 

engrenagens; Heller Máquinas Operatrizes Indústria e Comércio Ltda. máquinas 

fresadoras, centros de usinagem e serras circulares; Index Tornos Automáticos 

Indústria e Comércio Ltda; Weston S.A. Equipamentos Elétricos, conectores, 

reguladores, capacitores, ferros elétricos, rádios, eletrolas, circuladores de ar; 

Metalac S.A. Indústria e Comércio, parafusos de aço com sextavado interno, 

ferramentas manuais, bujões e pinos de guia; B.S.I. Indústrias Mecânicas S.A., 

equipamentos hidromecânicos, aparelhagem química industrial, caldeiraria pesada, 

Yokogawa Ltda, aparelhos e instrumentos elétricos e eletrônicos; Magal S.A. 

Indústria e Comércio, peças de metais não ferrosos pelo processo de injeção sob 

pressão; Metalúrgica Fracalanza S.A., baixelas e talheres de aço inoxidável e prata; 

Borcol Indústria de Borracha Ltda., acessórios de borracha para automóveis; Darex 

Produtos Químicos e Plásticos Ltda, vedação para frascos de conservas, 

separadores para acumuladores elétricos; Sorocaba Refrescos S.A., refrigerantes; 

Pirelli S.A. Companhia Industrial Brasileira, cabos telefônicos e fios; Indústria de 

Barracas Ferpi Ltda., barracas e artigos para acampamento; Incometal S.A. indústria 

e Comércio, perfis extrudados e trefilados de alumínio; Eitel do Brasil Indústria e 

Comércio Ltda, prensas hidráulicas; Krauss-Maffei Ltda., máquinas para indústria de 

plástico e química; Indústria Brasileira de Aço, molas para veículos; Stovec Indústria 

Eletrolítica Ltda., cilindros de níquel para máquinas de estampar tecidos, telas de 

níquel para centrífugas contínuas de usinas de açúcar; Toray do Brasil Comércio e 

Indústria Ltda., plásticos, tecidos sintéticos; Conexões de Ferro Foz S.A. fundidos de 

ferro para indústria eletrotécnica, automobilística e de tratores; São Paulo Alpargatas 

S.A. confecções; J.I. Case do Brasil Indústria e Comércio Ltda. Tratores; Linhanyl 

S.A. linhas para cozer para uso industrial. 


